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RESUMO: O presente trabalho objetivou-se na avaliação dos problemas fitossanitários da 
cultura da Berinjela e Tomateiro no Campo Experimental do Instituto Superior Politécnico 
do Cuanza Sul e fornecer apoio técnico, que foi realizado no período de janeiro a fevereiro de 
2022 para conclusão do módulo de Tópicos especiais em Proteção de Plantas. Durante a 
realização do trabalho foi utilizada os seguintes métodos: Recolha de informações através da 
pesquisa Bibliográfica, Método descritivo e pesquisa de campo através de uma observação. 
Relativamente aos resultados se pode constatar que a Berinjela de variedade melhorada, nos 
seus frutos apresentavam um sintoma de antracnose. E quanto a praga encontrada nas margens 
inferiores das folhas foi a mosca branca. Para o caso da Berinjela de variedade local constatou-
se a presença de sintomas da cercosporiose. No que concerne ao tomateiro podemos observar 
que as folhas estão atacadas pela pinta-preta ou mancha-de-alternaria (Alternaria solani). 

Palavras-Chaves: Avaliação. Fitossanitário. Berinjela. Tomateiro.  

ABSTRACT: The present work aimed at evaluating the phytosanitary problems of aubergine 
and tomato crops in the experimental field of the Polytechnic Higher Institute of Kwanza Sul 
and to provide technical support. It was carried out in the period from January to February 
2022 for the completion of the module Special Topics in Plant Protection. During the 
accomplishment of the work the following methods were used: Collection of information 
through Bibliographical research, Descriptive method and field research through an 
observation. Relatively to the results it could be verified that the Eggplant of improved 
variety, in his fruits presented a symptom of anthracnose. And as for the pest found on the 
lower margins of the leaves it was the white fly. The local variety of aubergine showed 
symptoms of cercospora. In the case of tomato, the leaves were attacked by pinta-preta or 
mancha-de-alternaria (Alternaria solani). 
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RESUMEN: El presente trabajo tuvo como objetivo evaluar los problemas fitosanitarios de 
los cultivos de berenjena y tomate en el campo experimental del Instituto Superior Politécnico 
de Kwanza Sul y brindar apoyo técnico, se realizó en el período de enero a febrero de 2022 para 
la realización del módulo Temas Especiales de Protección Vegetal. Durante la realización del 
trabajo se utilizaron los siguientes métodos: Recogida de información a través de la 
investigación bibliográfica, método descriptivo e investigación de campo a través de una 
observación. En relación a los resultados se pudo comprobar que la Berenjena de variedad 
mejorada, en sus frutos presentó un síntoma de antracnosis. Y en cuanto a la plaga encontrada 
en los márgenes inferiores de las hojas era la mosca blanca. La variedad local de berenjena 
mostró síntomas de cercospora. En el caso del tomate, las hojas fueron atacadas por la pinta-
preta o la mancha de alternaria (Alternaria solani). 

Palabras clave: Evaluación. Fitosanitario. Berenjena. Tomate. 

INTRODUÇÃO  

O desenvolvimento e rendimento das plantas dependem de nutrientes, água no 

solo e manutenção de certos limites de fatores ambientais como temperatura, umidade 

e luz. Portanto, qualquer fator que afeta o seu desenvolvimento pode ocasionar perdas 

e reduzir sua utilidade para o Homem. Outros fatores também ocasionam perdas como 

as doenças que são causas constantes de perdas na agricultura e, vários são os exemplos 

de consequências drásticas destas perdas que podem ser encontrados na história da 

humanidade. Como toda ciência, a Fitossanidade começou com o objetivo de organizar 

os conhecimentos obtidos na prática. Fitossanidade é ciência que estuda as doenças de 

plantas em todos os seus aspectos: diagnose, epidemiologia, etiologia, controlo 

(Arriero, Paz, & Almeida, 2019). 

Este artigo consiste no levantamento fitossanitários isto é levantamento das 

doenças causadas por fungos, bactérias, fito plasmas, vírus e viróides, chamadas de 

infecciosas e, ainda podem ser incluídos os estudos de distúrbios causados pelos 

excessos, desequilíbrio ou perdas de fatores físicos e químicos como temperatura, 

umidade, nutrientes e poluentes. Isto é importante porque trata de assuntos 

relacionados principalmente com a agricultura que fornece os alimentos e outros 

produtos necessários para a sobrevivência da humanidade. Além desse fator básico, 

economicamente sua importância vem aumentando porque movimenta milhões de 

dólares em indústrias de defensivos agrícolas, “agrobusiness” (Gambarini & Forti, 

2022). Desde o início da agricultura já havia preocupação com as perdas e 

consequentemente com as doenças de plantas. Essas perdas levam a fome na 

comunidade e, portanto, causam problemas sociais e econômicos (Welter & 
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Franzener, 2022). 

O manejo Fitossanitário demanda custos muitas vezes elevados, o que pode 

inviabilizar o cultivo, isso torna imprescindível o conhecimento delas, assim como, o 

momento ideal para sua intervenção. As pragas e doenças, de uma maneira geral, 

ocorrem em uma determinada época na planta em que o seu estágio fenológico está 

produzindo seu alimento ideal, ou seja, obedecendo o triângulo da doença (Welter & 

Franzener, 2022). Um fator limitante que afeta a produção, produtividade, sanidade da 

planta e do grão afetando o rendimento agronômico da cultura são os problemas 

fitossanitários, causando danos diretos e indiretos na cultura sem esquecer as ervas 

daninhas e as infestantes (Gambarini & Forti, 2022). Para o melhor conhecimento da 

situação de proteção de plantas nas culturas da Berinjela e do tomateiro, culturas estas 

do Campo Experimental do Instituto Superior Politécnico do Cuanza Sul, levou-nos 

a realizar o presente estudo. 

A falta de conhecimentos das principais pragas, doenças e ervas daninhas que 

causam grandes prejuízos e os métodos apropriados a utilizar para o combate, tem 

produzido custos elevados na produção da Berinjela e tomateiro (Agrianul, 2008; 

Gama, 2010; Marques, 2015 Apud Silva & Freitas, 2022). 

Com a avaliação fitossanitário na cultura da Berinjela e Tomateiro no campo 

Experimental do Instituto Superior Politécnico do Cuanza Sul, será possível intender 

os problemas fitossanitários destas culturas e, elaborar um plano de Controlo, a fim de 

minimizar as perdas. 

1. MATERIAL E MÉTODOS 

Os métodos utilizados constituíram na recolha de informações através da 

pesquisa bibliográfica e Método descritivo. A pesquisa bibliográfica por exemplo, 

permitiu-nos a coleta de dados a partir de artigos, livros e revistas científicas como as 

citações. A Pesquisa de campo, é um método com finalidade de observar fatos e 

fenómenos da maneira como ocorreram na realidade por meio de coleta de dados, 

posteriormente, estes dados foram analisados, interpretados como base a uma 

fundamentação teórica solida e bem fundamentada, este método ajudou-nos na 

verificação do campo para melhor entender sobre a situação atual dos problemas 

fitossanitários das culturas no caso da Berinjela e do tomateiro. 
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É um dos métodos qualitativos utilizados em pesquisas que tem como objetivo 

de avaliar algumas características de uma determinada população (Santos, Paulo, & 

Godinho, 2022) ou situação, no caso verificou-se a severidade da mesma, coletou-se as 

amostras em vários pontos. 

A coleta de dados é a obtenção de informações estratégicas, que pode ser 

realizada de diferentes formas (Santos, Paulo, & Godinho, 2022). Desta feita para a 

colheita das amostras teve-se que se utilizar amostragem aleatória de forma 

caminhamento Zig-Zag e a distância de um ponto a outro é de 3 metros linear numa 

área de (Agropós, 2020 Apud Kinhama et al., 2022). 

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Frutos afctados com a doênça Antracnose 

Durante a pesquisa no campo experimetal do Instituto Superior Politécnico do 

Cuanza Sul foi possível observa duas variedades de berinjela uma melhorada e outra 

variedade local, e uma variedade de tomateiro, tal como ilustra a figura abaixo. 

Na variedade melhorada de Berinjela (Solanum Melongena) da parcela do 

Instituto Superior Politécnico do Cuanza Sul, se pode constatar que os frutos se 

encontravam afetados com uma doença denominada antracnose conforme se observa 

na figura abaixo (Figura 1). 

Figura 1 - Frutos da Berinjela afetados com antracnose 

    

Fonte: Campo Experimental do ISP CS (2022). 
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As figuras a cima mostram os sintomas da antracnose observados no fruto, no 

campo. Caso que consiste de lesões circulares deprimidas onde, sob alta temperatura, 

se desenvolve uma massa com coloração rosada, formada pela esporulação do fungo 

(Colletotrichum gleosporioides). A doença é problemática em frutos mantidos em locais 

úmidos após a colheita, mas pode ocorrer também no campo, sempre que ocorrer alta 

umidade do ar devido a chuvas ou excesso de irrigação por aspersão é responsável por 

perda de 60 a 100% da produçãoe, além disto, aumenta os custos durante o cultivo e a 

pós-colheita (Santos, Paulo, & Godinho, 2022). A disseminação da doença se dá por 

respingos de água de chuva ou de irrigação sobre a lesão esporulada. Se a água usada 

na lavagem de frutos doentes for reutilizada para lavar outros frutos, pode haver 

contaminação de todo o lote, que poderá apodrecer durante a comercialização (Silva & 

Freitas, 2022) 

3.1.1- Medidas de Gestão 

 O manejo da antracnose na Berinjela deve ser baseado em programas 

multidisciplinar, integrado diferentes estratégias, com os objetivos de otimizar o 

controle, reduzir os custos e promover a sustentabilidade da produção (Arriero, Paz, 

& Almeida, 2019). Entre os fatores a serem considerados em programa de produção 

integrada destacam-se:  

Þ Local e época de plantio; 
Þ Uso de variedades resistentes; 
Þ Evitar o uso dos Solanumaethiopicum grupo gilo pois estas cultivares comerciais de jiló 

são susceptíveis a infecção dos frutos por Colletotrichum spp. 
Þ Selecionar sementes livres de doenças e não salva-las de frutos infectados; 
Þ Remover os resíduos vegetais da estação anterior; 
Þ A rotação de cultura também pode ser útil; 
Þ Aplicação de fungicidas no início da estação pode ajudar a prevenir muitos surtos; 
Þ Fazer um banho de fungicida pós-colheita ou banho de água quente.; 
Þ Colher os frutos antes que estejam demasiadas maduros para evitar a propagação da 

doença e remover rapidamente os frutos que apresentam sinais de infecção; 
Þ Bom saneamento e coleta de semente, são os melhores métodos para controlar o rico 

em coroas. 

3.2 Pragas nas na margem inferior das folhas de Berinjela 

Com ajuda do método de observação no campo, foi possível observar as folhas 

da berinjela e detectar os problemas que ali abrangem tal como mostra a figura a baixo 
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(figura 2). 

Figura 2- Mosca branca na margem inferior das folhas de Berinjela 

 

Fonte: Campo Experimental do ISP CS (2022). 

Na figura acima podemos observar a mosca branca na margem inferior das 

folhas, elas são insetos sugadores muito pequenos, que pertencem à ordem Hemíptera 

e família Aleyrodidae. O ciclo de vida desses insetos é formado por: ovo, ninfa [quatro 

instares (fases), sendo somente o primeiro móvel] e adultos (Welter & Franzener, 

2022). Na fase adulta o inseto possui dorso de coloração amarelo- palha, quatro asas 

membranosas recobertas com pulverulência branca, os ovos apresentam coloração 

amarelada, com formato de Pêra e são depositados isoladamente na face inferior da 

folha e presos por um pedicelo (Arriero, Paz, & Almeida, 2019).  

As ninfas (forma jovem) são translúcidas, de coloração amarelo a amarelo- 

pálido, ovos, ninfas e adultos localizam-se na face inferior das folhas; ovos e adultos 

são encontrados principalmente nas folhas e brotações mais novas, enquanto ninfas 

ocorrem nas folhas mais desenvolvidas (Gambarini & Forti, 2022). A duração do 

período ovo-adulto é de aproximadamente 20 a 25 dias. E os insetos têm ação 

toxicogênica, sendo que os maiores prejuízos são devidos a transmissão de viroses. 

É considerada uma das principais pragas da agricultura, principalmente nas 

solanáceas, na prática os ataques desses insetos são capazes de afetar o 

desenvolvimento das plantas, reduzir a produtividade e a qualidade da produção em 

curto prazo, elas podem gerar a redução acentuada da produtividade e em longo prazo 

comprometer de forma irreversível a sustentabilidade de muitos sistemas agrícolas que 

em geral pode causar danos avaliados em 50% da produção (Gambarini & Forti, 2022). 
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3.2.1- Medidas de gestão 

Þ Tratamento preventivo, isto por que ela é caracterizada um inseto vector em cultura como a 
berinjela, sendo assim é necessário antecipar e tratar a muda ou a semente. 

Þ Medidas fitossanitárias obrigatórias, o vazio sanitário pode ser um grande aliado na redução da 
mosca branca e das doenças que o inseto é capaz de transmitir 

Þ Controle cultural, emprego de práticas agrícolas rotineiras para criar um agroecossistema 
menos favorável ao desenvolvimento e á sobrevivência dos insetos utilizando:  

± Plantio de mudas sadias; 
± Uso de barreiras vivas; 
± Uso de armadilhas; 
± Manutenção da lavoura no limpo; 
± Eliminação de restos culturais; 
± Plantio de cultivares resistentes. 

Þ Controle Químico, é o tipo mais generalizadas empregando o uso de inseticidas e aplicação de 
produtos em rotação (espacial ou temporal). 

Þ Controle Biológico, utilização de organismos vivos para matar e controlar a praga, tais como 
± Grupos de predadores, com 16 espécies das ordens Hemíptera, Neuroptera, Coleóptera 

e Díptera; 
± Parasitoides de 31 espécies de micro himenópteros. Com géneros Encarsia, 

Eretmocerus e Amitus; 
± Grupo de entomopatógenos, com as espécies: Vertillium lecani Aschersonia aleyrodis, 

Paecilomyces fumosoroseus e Beauveria bassilico. 
± A melhor forma de eliminar essa praga é conhecer de perto como ela age na lavoura e 

as técnicas de combate mais eficaz. 
 

3.3- Folhas da variedade de berinjela local afetada  

Ao logo da vistoria no campo na cultura da berinjela da variedade local 

observou-se nas folhas, manchas necróticas, tendo se diagnosticado como doença a 

Cercosporiose tal como ilustra a figura abaixo (Figura 3). 

Figura 3- Folha da variedade local afetada pela Cercosporiose 

    
Fonte: Campo Experimental do ISP CS (2022). 

A figura ilustrada acima mostra manchas necróticas do fungo Cercosporiose, 

cujo sintoma típico da doença são as manchas foliares circulares, amarronzadas, com 
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o centro cinza-claro, em cuja superfície formam-se as frutificações do fungo, as quais 

são observadas como pequenos pontos escuros, recobertos de filamentos 

esbranquiçados, que são os conídios (Zayat, et al., 2022 ). 

3.3.1- Medidas de gestão 

Para combater este problema necessita de intervenção de vários controlos, isto 

é para não perde a produtividade na cultura (Landeyara, et al., 2022). 

Þ Controlar a irrigação diária, evitando excesso de água; 
Þ Evitar adubação com elevado nível de Potássio; 
Þ Realizar calagem no substrato, evitando assim a falta de cálcio para as mudas; 
Þ Sementes limpas, certificadas, sadias e devidamente tratadas; 
Þ O viveiro deve ser bem arejado e com sombreamento adequado; 
Þ Proteger as mudas de ventos frios e da insolação; 
Þ Eliminar folhas e mudas mortas do viveiro; 
Þ Fertilização equilibrada; 
Þ Níveis adequadas de nitrogénio; 
Þ Evitar excesso de umidade; 
Þ Regar de manhã, e não ao fim da tarde; 
Þ Evitar plantação tardias; 
Þ Controle orgânico, utilização Biofungicida a base bactéria Bacillus subtills da estirpe QST713, 

Estrato de Azadirachta indica; 
Þ Controle Químico, produtos contendo clorotalonil, mancozeb ou ácido octanoico, 

combinando com sais de cobre; 
Þ Evitar o crescimento excessivo de ervas daninhas; 
Þ Evitar trabalhar quando as plantas estiverem molhadas. 

3.4- Análise Fitossanitária na cultura do Tomate 

 Para a cultura do Tomateiro (Solanum Lycopersicum), somente observou-se uma 

variedade que também não se apresentava em bons aspectos culturais, apresentava 

manchas mancha-de-alternária (Alternaria solani), tal como mostra a figura abaixo  

(Figura 4). 

Figura 4- Observação de Alternaria solani na cultura do tomate 
 

 

Fonte: Campo Experimental do ISP CS (2022). 
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A figura acima mostra claramente a pinta-preta (Alternaria solani) doença mais 

comum do tomateiro, que pode se manifestar em qualquer fase do seu 

desenvolvimento (Landeyara,et al., 2022). O Fungo ataca toda a parte aérea da planta, 

pecíolos e caule. Os sintomas iniciam-se normalmente nas folhas mais baixas e velhas 

da planta, onde surgem pequenas manchas (de 1 a 2 mm) escuras (Campli, et al., 2022). 

Posteriormente, estas crescem, adquirindo um formato ovoide, delimitado pelas 

nervuras da folha, de coloração escura e com zonas concêntricas características (Pedó, 

et al., 2022).  

O aumento da intensidade da doença no campo ocorre tanto pelo surgimento 

de lesões novas como pela expansão das mais velhas, que podem atingir uma área 

considerável da folha provocando desfolhação e redução dos rendimentos (Gomes & 

Miranda, 2022). Maior número de lesões pode surgir em plantas com deficiência 

nutricional, principalmente de magnésio, e com infecções de viroses, como o vírus do 

enrolamento da folha (Alencar, et al., 2022). 

3.4.1-Medidas de gestão 

Þ As bactérias epifíticas inibem eficientemente a severidade da pinta-preta em, cerca de 70%; em 
todos os bioensaios realizados, as bactérias epifíticas protegem as plantas de tomate contra os 
fitopatógenos; 

Þ O uso do biocontrole por Nocardioides thermolilacinus, que são actinobactérias, gram-positivas, 
reduziu a severidade de lesões por folíolos; 

Þ A utilização de extrato bruto de Cúrcuma longa ou curcumina pode ser uma opção para controle 
de pinta preta; 

Þ Manejo cultural; 
Þ Uso de fungicidas é necessário para a proteção da cultura, sob condições favoráveis à doença 

Entre os principais produtos eficazes para o controle da pinta preta do tomateiro destacam-se 
azoxystrobin, pyraclostrobin + metiram, famoxadone + mancozeb, metconazole, tebuconazole, 
difenoconazole e pyrimethanil; 

Þ A aplicação foliar da bactéria Paenibacillus lentimorbus B-30488 reduziu a severidade da doença, 
isso porque ela degrada a parede celular do patógeno, impossibilitando seu desenvolvimento; 

Þ Em mudas de tomate, a pulverização de 7,8 microlitros de ácido abscísico (AIA) reduziu a 
severidade do patógeno devido ao aumento das atividades de fenilalanina amônia-liase, 
polifenol oxidase e peroxidase, observadas em folhas de tomates; 

Þ Tratamento de sementes;  
Þ Rotação de culturas com gramíneas para eliminar ou reduzir a fonte de inoculo; escolha do local 

para produção de mudas e para instalação da cultura, evitando área de baixada ou locais sujeitos 
a neblinas; 

Þ Adubação equilibrada e uso de matéria orgânica. 

3.5 Observação da Requeima na cultura do tomateiro 

Por outro lado, da cultura do tomateiro não só apresentava pinta preta, mas 
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também existia vestígios de um outro problema que quando detectado deu-se por conta 

que era a requeima do tomateiro tal como mostra a figura abaixo (Figura 5). 

Figura 5- Requeima na cultura do Tomate      

 
Fonte: Campo Experimental do ISP CS (2022) 

Afigura acima mostra problema da requeima, doenças que atacam o tomateiro 

que também chamada de, P. infestans, é uma das mais destrutivas dessa olerícola, 

podendo comprometer todo o campo de produção em poucos dias, sendo considerada 

uma das doenças de plantas mais devastadoras de toda humanidade (Alencar, et al., 

2022). 

A requeima ocorre em praticamente todos os locais onde o tomateiro é 

cultivado, sendo mais severa em períodos frios e úmidos (Zayat, et al., 2022). É 

favorecida por temperaturas moderadas, 12 – 20ºC e molhamento foliar superior a 10 

horas, podendo ocorrer em regiões de clima quente, desde que as noites sejam frias 

(Landeyara,et al., 2022). 

3.5.1- Medidas de gestão para a requeima 

Þ Atualmente, o manejo da requeima na cultura do tomateiro é feito exclusivamente pelo 
princípio de proteção do hospedeiro, através da aplicação de fungicidas de caráter preventivo 
e/ou curativo; 

Þ O uso de cultivares resistentes, embora atualmente não existem cultivares de tomate com boas 
características agronômicas e resistentes duradoura a P. infestans. 

Þ Escolha da área e época do plantio; 
Þ Plantação de mudas sadias; 
Þ Irrigação preferencialmente por gotejamento para não promover o molhamento foliar; 

CONCLUSÃO 

Partindo do pressuposto deste trabalho com o tema Avaliação Fitossanitária nas 
culturas da Berinjela e do Tomateiro no campo experimental do Instituto Superior Politécnico 
do Cuanza Sul (ISP CS) foi possível concluir que:   
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Para o controle da antracnose deve-se tratar com fungicidas protetores para garantir a 

ausência deste ou qualquer outro patógeno. Os restos de cultura devem ser retirados das 

lavouras e queimados para reduzir o potencial de inoculo do patógeno. O uso de fungicidas 

protetores, aplicados quinzenalmente, providencia boa proteção da lavoura;  

Quanto ao controle da mosca branca deve se usar inseticidas carbonatos sistêmicos ou 

sistêmico granulado no sulco de plantio ou, ainda, pulverizar com fosforados sistêmicos. Uso 

de armadilhas de cor amarela ajudam a diminuir número de adultos na área; 

As medidas de controle para a pinta preta são bem semelhantes às recomendadas para 

a requeima, pois ambas ocorrem muitas vezes simultaneamente. É importante ressaltar que a 

boa nutrição das plantas e a sanidade da semente são fundamentais para o controle eficaz da 

doença. Para isso deve se usar fungicidas. 
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